
20-08-11 - VISITA AO VILA ACALANTO

Foi uma linda tarde, de muita alegria, guloseimas, abraços, 
beijos e emoções.

Contamos com 18 voluntários, que mais uma vez dedicaram 
seu tempo com os pequenos. Tivemos até voluntários 
franceses, que por vários momentos recebiam as informa-
ções traduzidas pela  Florence, voluntária veterana do 
Beija-flor e também francesa.

Após o lanche, a maioria foi ao berçário. Havia 16 bebês, os 
maiores estavam engatinhando no chão, outros já se prepa-
rando para a refeição, mas assim que apontamos na porta 
todos nos olharam com àquela expressão de apelo “Pega 
eu, preciso do seu carinho” e em questão se segundos cada 
criança estava sendo envolvida e mimada por um voluntário. 

Ao visitar os bebês de 0 a 6 meses, percebi no rosto de cada 
voluntário o choque da emoção de ouvir os bebês chorando.  
E da mesma forma que fizeram com os maiores, foram se 
aproximando de cada berço e acariciando cada bebê.  
Agiram pelo instinto maternal, correram até o “filho” amado 
para acalmar-lhe, tentar amenizar ou acabar com algum 
possível sofrimento.

É difícil aceitar o fato de um bebê estar ali, sem seus pais. 
Não sabemos os motivos, mas temos certeza que precisam 
de muito carinho.

Deixamos o berçário com o coração apertado, é como se 
nós tivéssemos abandonando eles. À medida que fomos 
saindo, as crianças nos olharam, choraram e algumas até 
agarram não querendo nos deixar.

Fomos ao encontro das crianças maiores para brincar. 
Dessa vez não foi possível irmos ao playground devido a sua 
reforma. Nem por isso ficamos parados, até porque as crian-
ças não nos permitem isso  rsrsr. Teve “pega-pega”, 
“esconde-esconde” e até um ônibus, srrsrsr, não sei nem de 
que foi ideia, mas foi muito divertido, havia várias cadeiras 
enfileiras e tudo que o primeiro da fila, “o motorista”, fazia os 
que estavam atrás tinham que fazer também. “Vire para 
esquerda” , “vire para a direita” , “agora vamos parar”, “mais 
rápido”. Depois a  Irmã Antonieta nos chamou para brincar 
de “de-pé – sentado”, como conhecido por ela que é de 
Filipinas, já para nós é o famoso “vivo-morto”.  Estando 
todos em uma roda, cada voluntário participava da brinca-
deira de mão dada com uma criança e a dupla que errava 
tinha que imitar um animal no centro da roda. As crianças 
pediram os animais mais complicados que se pode imaginar, 
teve bode, sapo, cobra, cavalo. Ufahhh!!! Haja energia  para 
acompanharmos o ritmo delas. Foi uma tarde super 
agradável, saímos de lá exaustos, porém satisfeitos por 
termos feito a nossa parte.

Somos pessoas diferentes, mas unidas pelo mesmo 
objetivo, de ajudar o próximo, levar um pouco de alegria, 
carinho e amor. E o principal, dar sentido em nossas vidas 
também, pois doar é um ato que enobrece o indivíduo e nos 
faz refletir sobre as nossas vidas, sobre os nossos valores, 
nos faz reclamar menos e agradecer mais. Por pior que seja 
o momento que estivermos passando, doar nunca nos 
deixará pior, pelo contrário, o ato de ver que podemos fazer 
algo pela felicidade do próximo é que nos dá forças para 
enfrentarmos nossos problemas. Sempre teremos prob-
lemas, pois eles fazem parte do nosso processo...(cont)

(cont.)...
evolutivo, e se deixarmos de ajudar, pelo menos um 
pouquinho, por conta deles, o que serão dessas crianças e 
famílias sem amparo?

Nós somos os escolhidos, somos amparados pelo nosso Pai 
maior e pelos anjos do Céu para ajudar a quem precisa. 
Portanto, não espere seu problema deixar de existir, pois 
assim que resolvemos um, aparecem outros.  Não espere se 
aposentar para ter mais tempo.  Doe agora, doe amanhã, 
doe sempre. Há sempre o que fazer, há sempre quem 
ajudar.

Abraços
Tia Brenda

Agradeço a você mais uma vez pela oportunidade de 
aprimorar a minha alma e o meu coração.

Eu me diverti muito neste dia, era um dia frio, chuvoso, mas 
sinceramente nem pensei em ficar em casa, pensei em ir até 
o Vila Acalanto e levar um pouco de alegria para as crianças 
e com isso alegrei demais o meu coração, aproveitei e fiz 
muitas mentalizações e orações no meu silêncio para cada 
uma das crianças e para todos os voluntários pedindo a 
Deus que abençoe, oriente e proteja a cada um e seus 
respectivos familiares e amigos. E depois quando cheguei 
em casa reforcei as orações e hoje de novo.

Eu acho o Jorge, a Lorena e os dois filhos deles pessoas 
fantásticas, eles se entregam totalmente de alma e coração 
quando estão lá e se esquecem do mundo lá fora, percebi 
que as crianças gostam muito deles e percebi isso também 
com o Pedro que foi lá pela primeira vez, eu deveria ter 
tirado umas fotos dele só para mostrá-lo depois, a felicidade 
estampada em sua face era uma coisa impressionante, ele 
estava irradiante. O amigo do Jorge também que eu esqueci 
o nome, acho que era Tomaz, parece que tem o costume de 
visitar orfanatos, ele agiu de forma bem natural, brincou com 
as crianças, se entregou totalmente também com muito 
amor e carinho, achei ele uma pessoa sensacional. 

Eu acredito que a minha vida melhora cada vez que vou a 
um lugar como esse, como eu ja mencionei nas outras 
vezes, a impressão que dá é que não sou eu quem vai la 
para alegrar as crianças, mas vou lá para que elas me 
ensinem a ser um ser humano melhor e acredito que estou 
melhorando pelo menos um pouco a cada dia.

Muitas pessoas gostariam de visitar orfanatos, asilos, mas 
não sabem nem por onde começar, mas cada um de nós 
podemos levar sempre alguém. 

Hoje em dias muitas igrejas estão lotadas, eu acho muito 
bom isso, mas acho também que as pessoas precisam 
colocar em prática os ensinamentos de Deus como por 
exemplo se doando um pouco ao próximo, acredito que os 
milagres acontecem quando fazemos a oração mas princi-
palmente quando partimos para a ação.

Muito obrigado a cada um de vocês e que Deus os abençoe 
sempre.

Boa semana!!!!!

Abraços,
Glenn 

Em agosto recebemos um pedido de ajuda para o 
adolescente João Pedro, que entrou em depressão profunda 
após o falecimento de sua mãe. João sempre teve perdas na 
sua vida, primeiro a mãe, depois a avó, a tia, os parentes 
não querem assumir essa responsabilidade. A família se 
resume em João Pedro e Matheus uma criança cuidando de 
um bebê.

Conseguimos doação de roupas, sapatos e mantimentos e 
fomos entregar para ele e o irmão Matheus no dia 
03/09/2011.

Gostaria de agradecer pessoalmente todo carinho, 
dedicação e implicamento (não entendi esta palavra aqui) de 
todos para com o João, seu irmão e sua prima Estefani.....

Cada objeto doado, cada oração realizada direta ou 
indiretamente com certeza fez e sempre fará diferença para 
esses adolescentes...

Acompanho o João Pedro um pouco mais de perto...sempre 
que possível posso estar enviando notícias......

Ajudo o Beija-flor indiretamente, participei da visita Médica 
Beija-flor a alguns anos atrás convidado pela Sahara, desde 
então acompanho vocês sempre com notícias da 
Brenda...que une e reune todos com seus e-mails.....

Independente do João estar fazendo um tratamento 
psiquiátrico, aposto muito nesse menino e sei que muito bem 
investido ele e seu irmão pode voar longe...

Brenda

Obrigado pelos tantos e-mails que trocamos o modo pelo 
qual você articulou o caso reunindo as pessoas nessa ação 
tão significativa pra mim......se puder repassar.......mais uma 
vez te agradeço

Rosângela

Parabéns pelo neném.....continue sempre trazendo luz 
aonde passar......Que venham muitos e muitos......ao seu 
novo clã......MAMÃE

Marcos

Alegre, brincalhão...sabe dizer a coisa certa no momento 
certo....sempre sorrindo e passando alegria.....PARCEIRÃO

Rosana

Obrigado pelo café, pelo carinho de ter me recebido em sua 
casa....você estar bem perto dos meninos me deixa bem 
mais tranquilo pois sei que estão em boas mãos.

Sahara

Fazia anos que não te encontrava, porém continua sempre 
brincalhona e colocando todo mundo pra correr,...(cont.)

SETEMBRO - JOÃO PEDRO

PASSEIO AO CIRCO COM OS VOVÔS e VOVÓS

Dia 30/08/2011 ajudamos a proporcionar a felicidade de 80 
vovôs e vovós com um passeio ao circo dos sonhos.
Olá, pessoal! Tudo bem?

Nós estamos OÓÓÓÓÓÓtimos!!!! Chegamos agora a pouco 
do passeio, eufóricos, quase roucos... Pelo menos eu de 
tanto "gritar"...rsrsrs

O espetáculo é muito bom, os artistas, o atendimento... Que 
show! Estávamos preocupados que fosse um show muito 
infantil, por causa da Turma da Mônica, mas não, é para 
todas as idades mesmo, como falou a Regina! Inclusive, foi 
uma pena não ter encontrado com a Regina, lá. Perguntei, 
mas ela não tinha chegado até aquele momento. Fica para a 
próxima!

Depois a Cleide e o Jorge passam as fotos que tiraram lá 
para vocês verem a alegria de todos!

Tudo deu certo! Choveu? Esfriou? Vários não puderam ir por 
médico, exames, doentes etc e tal, mas quem pode ir 
aproveitou. Nem a chuva e o frio que fazia às 6:00h da 
manhã, aqui em Itapecerica afugentou esse pessoal! E olha 
que estava frio e como chovia...

Comemos bem, cantamos e brincamos no ônibus, foi muito 
divertido! 

Uma acompanhante de uma de nossas beneficiárias foi 
levada ao palco por um dos palhaços do circo, durante o 
espetáculo e juntos fizeram um show bem divertido! Foi 
muito legal e importante, pois essa mulher de 44 anos tem 
um problema sério, teve meningite viral há 5 anos que deixou 
sequelas como esquecimento das coisas do presente, só 
lembra do passado, então vive triste e essa "brincadeira" a 
motivou muito! 

Foi escolhida "a DEDO", não?!

Bom, só temos que agradecer mais e mais e sempre a todos 
vocês que com muito Amor, colaboraram para que esse 
passeio se concretizasse!

Ah! Tem outra coisa, no ônibus em que eu fui, tinha umas 6 
pessoas que nunca tinham ido num circo, e uma dessas, a 
dona Carmelina, deu seu depoimento "realizei um sonho 
meu!", toda emocionada! Essa fala dela, fica de presente aos 
queridos amigos Eduardo e Glenn!

Muito Obrigado! Muito Obrigado! Muito Obrigado!

Deus os abençoem!
Teresa Takemura Kawasaki

(cont.)
Um por todos...
Todos por um! 
Uma vez escoteiro... Sempre Escoteiro!

SEMPRE ALERTA A TODOS!!!!!!!

Um grande abraço.
Kátia – chefe dos escoteiros


